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ASSIGN ATURAS 

Para cidade, anno . . 
a « semestre . 
« fora, anno . . 

semestre 

10J000 
5S500 
11S000 
GSOOO 

TYP. E REDACÇlO-RUA DO C0MMERCI0 N. 00 

PROVÍNCIA DE S. PAULO-
Todos os negócios concernen­

tes á esta typographia, devem 
ser dirigidos á L. N. de Vascon 

cellos. 

Aos srs. assignantes 
Pedimos aos nossos dignos assignan-

tes o obseqúip de saldarem o seu de­
bito para com esta foiha7afim dere-
gularisa»*mos o serviço nas nossas of-
ficinas. 
Os srs. assignantes que nos envia­

rem a importância de suas assignalu-
ras pelo correio podem deduzir o 
porte. 

Imprensa Ytuana 
Prevenimos aos nossos dignos 

assignantes, afim de que não to­
m e m algum prejuízo, que, quando 
tiverem de pagar a assignatura da 
nossa folha, não o façam a u m 
certo indivíduo hoje residente 
no Rio Claro, ex-empregado 
das n o s s a s officinas, mas 
sim á pessoa conhecidi e autori-
sada para isso, que traga comsigo 
os respectivos talões !e recibo. 
Fazemos esta declaração,porque 

já tiramos a prova de que es­
se m e s m o tal indivíduo, sem 
competência e por u m abuso in­
qualificável, tem i ecebido indevi­
damente assignaturas da nossa 
folha, sem que nos tenha dito pa­
lavra, facto este que muito nos' 
tem sorprchendido e muito depõe 
contra o m e s m o senhor. 

FOLHETIM 
^SENHORA 

Períii ite mulher 
PUBLICADO POR 

G. M. 
TERCEIRA PARTE 

1 
Apoiando a fronte á hombreira da 

janella, deixou cahir as lagrimas que 
lhe assoberbavam o seio. 

Depois d'esse pranto que o desaffo-
gou, Seixas aproximou-se da elegante 
esc ri va ní nlia de m i ra pin i n ga, e a 
abriu. Ainda chegou á puxara pas­
ta de chama lote escarlate. Nu aba 
superior dentro de um florão branco 
apparecia h trdado em debuso de ou­
ro o seu monogramma, V. R. S., en­
trelaçados. 

Esleveá olhar machinalmente es­
sas letras, que se lhe afiguravam u m 
enigma. Como na fábula anliga, a 
sphiiige ^ estupidava QIIP signífi-

A Morte e a Vida 
No limite onde começa o senti­

mento inícia-se a dor, que è com­
panheira externa da vida, nos 
avisa de nossas faltas e nos auxi­
lia em nossos grandes trabalhos, 
porque não podemos alcançar a 
verdade sem esforço, nem chegar 
ao bem sem combate, nem dese­
jar a perfeição sem essa sede in­
cansável, i-ignal da origem celeste 
e infinita de sua alma. 
Tristes de nós no dia em- que 

se acabasse o desassocego de 
nosso ser : com ser isto se acaba­
ria também o mais sublime da 
vida. 
E o que digo da dôr digo da 

morte. 
O homem seria um eterno bobo 

si não soubesse que ao menos ha 
de haver um acto solemne, trá­
gico, sublime, em sua existência : 
a morte. 
A morte, porém, não mata : a 

morte anniquila ; é um renasci­
mento á outra vida, parece uma 
decomposição, porque nunca 
brota a haste sem decompor a 
semente, nem o fruto sem sec-
car a flor, nem uma nova fôrma 
sem se apagarem as fôrmas anti­
ga - no crescimento e progresso 
de todos os seres. 
Si não houvesse a morte, não 

haveria renovação ; a natureza 
seria um lago immovel e miasma-
tico ; a humanidade, uma velha 
impertinente e preocecupada. 
O sepulchro é um berçcr. 
"Choramos, no entretanto, um 

morto : como a personalidade tão 
trabalhosamente conquistada não 
pôde perder-se, nesse morto ver­
tem outros seres, um recém-nas­
cido, porque a vida é infinita. 
E emquanto houver dôr emor-

teliaverá religião : o raciocínio 
Ficará immovel ás portas do se­
pulchro, e ahi abrirá suas azas 
luminosas á fé. 

Si tirássemos a morte talvez' 
podessemos supprimir a fé. Ao 
tirar a dôr, ao tirar a morte, po­
rém, converteríamos o mundo em 
j vicioso harem, o homem em éter,-
I no sultão, reduzido pelo ódio do 
prazer a um eterno imbecil. 
JJrna vida em que não cahe 

umãHlãgnma, ê~cõmo um destes 
desertos em que não cahe uma 

£ 
gotta d'agua : so engendra ser 

entes. 

cação tinha isso depois do desenlace 
que momentos antes o havia arremes­
sado á maior abjecçâo ? 
Afinal tomou a resolução que o le­

vara á meza. Esterídeft sobre a pasta 
uma folha de papá! e preparou-se 
para escrever uma caria. 
Mas ÍI pemia estacou ao penetrar no 

bocal do liuteiro. Seíxas retirou-a 
com vivacidade e examinou inquieto 
os bicos. Vendo os intactos, ergueu-
se precipitadamente e percorreu o 
aposento. 
Ao cabo de algum tempo voltou ao 

toucador, com um modo deôidido. 
Mudara de resolução. 
Abriu as gavetas, e guardou nellas 

cuidadosamente todos os objeclos de 
preço que alli havia. Concluído a 

j tarefa, trancou o movei e o mesmo 
fez á todos os outros de que poucas 
horas antes o Lemos lhe fizera exhi-
biçâo. 

Vpezar da recommendação do tutor 
de Aurelia, Seíxas tinha pela manhã 
enviado uma secretaria em cujas ga-
vetus inferiores accoraodara a melhor 
| roupa de seu uso, branca e exterior. 
\ Procurou esse traste e achando-o 
• em um quarto próximo onde o i.i-

Si tirarmos do rosto do obrei 
ro o suor, das grandes causas o 
martyrio, da obra do artista a 
pena. do amor a tristeza, da vi­
da essa coroa de cyprestcs que 
se chama morte, não haverá fé 
e muito menos virtude, esperan­
ça, poesia, belleza e moral no 
mundo ; porque tudo que é gran­
de nasce da dôr ft cresce ao 
re£o das lagrimas. 

EMÍLIO CASTELLAR. 

Aos leitores 
Por terem sido enviados muito 

tarde á esta redacção os originaes 
das duas novas secções denomi­
nadas Passatempo e Biographias mo­
mentâneas, deixamos de publical-os 
hoje, mas o faremos no próximo 
numero de nossa folha. 

Alistamento militar 
Reunio-se desde o dia i • do 

corrente, conforme o edital que 
foi publicado, a Junta da Paro-
chia, composta dos srs. dr. Fran­
cisco Fernando de Barros Júnior, 
subdelegado do Salto, padre Mi­
guel Correia Pacheco, vigário des­
ta parochia, pharmaceutico Ben­
to José de Andrade, juiz de paz 
ad hoc, e José Caetano de Abreu, 
escrivão d*\,te juízo, para proce­
der ao alistamento dos cidadãos 
da parochia para o serviço do e-
xercito c armada. 

A Junta tem funecionado segui-
• — — — — • — • • — — • — ^ f — — a — • 

nham colloeado, verificou si com ef-
feitoalli eslava a roupa; e teve ao 
acha-la grande sastifaçâo. Tirou de 
si o rico chambre de seda, as chiuel -
Ias de velludo ; e vestiu-se com um 
traje mais modesto, dos que trouxera. 

Na escrelária havia charutos. Ac-
cendeu u m e senlou-se ã janella. Sen­
tiu-se com forças de encarar a situa 
çao á que fora arrastado, e a crise em 
q ue se achava sua existência. 

No meio das reílexões acerbas *que 
lhe despertara a recordação da scena 
recente, das revoltas por muito tempo 
contidas de sua dignidade contra o 
orgulho da mulher que o humilhava, 
lluctuava u m sentimento que afinal 
despendeu-se do turbilhão de seus 
pensamentos e o dominou. 
Esse sentimento era a intensa admi­

ração que lhe inspirava a energia e 
veuemeucia do amor de Aurelia. 
Havia nessa paixão que o acabava de 
insultar, uma belleza lera, que incu­
tia-lhe enthusiasmo cheio de espanto. 
— N ã o comprehendi esse amor... 

E como podia eu comprehende-lo ?•... 
Si alguém me referisse o que se acaba 
de passar comigo, eu receberia se-

1 naelhante conto com u m sorriso de 

damente no consistorio da matriz 
desta cidade, das 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde, c prolongará 
os seus trabalhos eté o dia r o des­
te. 

Q u e m tiver reclamações a fazer 
e esclarecioentos a dar, è tempo 
de aprésentar-se á respectiva Jun­
ta. _ 

Histerotomia vagínal 
Recebemos do illustrado e dís-

tineto cyrurgião, dr. Carlos Tei­
xeira, do Rio, o seu importante 
trabalho de ablação lotai do atero pela 
histerotomia caginal, publicado e m 
folheto grande, d: 85 paginas, c m 
resposta aosr. dr. Abel Parente. 

O n o m e do dr. Carlos Teixeira 
já está cenhecido, tanto no impé­
rio, c o m o no estrangeiro, sempre 
e m abono da sua individualidade 
pelo seu talento e erudição. 

Agradecemos á s. s. a delica­
deza da offerta que nos fez e já 
entregamos o seu apreciável fo­
lheto a u m dos nossoscompanhei-
ros de redacção, que, c o m o pro­
fissional na matéria, poderá m e ­
lhor de que nós dar u m a opinião 
ou fazer u m juízo acerca do mes­
mo. 

PARA RIR 

Fernando, ceja mocidade foi 
tempestuosa, sahe da egreja, dan­
do o braço a u m a formosa rapa­
riga, coroada de flores de laran­
jeira. 

N ã o havia duvida : estava ca­
sado. 

N o acto de se metter na carroa-
gem, a sogra diz-lhe baixinho : 
—Es t á consummado, m e u caro 
genro... espero agora que não 
fará mais tolices. 

—Esteja descançada, minha se­
nhora, respondeu Fernando, mui­
to amável, prometto-lhe que esta 
será a ultima. 

incredulidade. Qaeoutrura, quando 
a família sejuestrava a mullier da 
sociedade, a paixão subisse a esse au­
ge, e absorvesse uma existência intei­
rai,.. 
« Então nà » havia tempo de amar-

se mais de um» vez, e o am »r deixava 
a alma exhausta. Mis actualmente 
que a mulher vive cercada de adora­
dores, e que todas as disttncções se 
ajoelham ante sua belleza, o amor 
não é mais do que u m capricho, uma 
doce preferencia, u m terno deva­
neio, até que se transfonife ua amiza­
de conjugai. Assim o imaginei sem­
pre, assim o senti e me foi retribuído. 
Quando Aurelia m s falava de sua af­
lição,eslava-bem longe de pensar que 
ella nutrisse uma paixão capaz de 
taes ímpetos. Pensava que eram ro-
mantismos. Não os linha mi também? 
Niojurei tantas vezes u m amor eter­
no, que no dia seguinte se desfolhava 
no turbilhão de uma valsa? Esse 
amor que eu supunha uma iIlusão de 
poeta, u m sonho da imaginação, ahi 
esta em sua realidade esplendida. 
Suas azas de fogo roçaram por minha 
alma e a crestaram para sempre /... 

(Continua). 



lMinttiNSA YTUANA *s 
ENTRE MEDICO ÊCLIÉNTE 

.^ooo a vi­

do 

— O h / doutor !. 
sita ? 
—Então '/. . . mais barato 

que para qualquer outro... 
—Sim, mas. . . que diabo / de­

ve levar em conta que fui eu que 
trouxe a varíola para a freguezia. 

Alistamento eleitoral 
Está aberto o praso, desde o 

dia i • até o dia 3o do corrente, 
para a revisão do alistamento e-
leitoral n̂ esta Parochia. 
Quem se julgar com direito a 

ser alistado deverá requerer ago­
ra, juntando os documentos de 
sua habilitação para ser eleitor. 

Manifestação de apreço 
O sr. José de Castro Vascon-

cellos, digno representante da fa­
brica de meias de Martins & Cia., 
de Jacarehy, foi alvo no domin­
go próximo passado, no hotel do 
Braz, onde se achavahospedado. 
de uma manifestação de apreço 
feita pelo italiano José Rizzo e 
mais amigos seus"desta cidade, os 
quaes foram com a «Lyra Ytuana» 
comprimental o. 
O sr. José de Castro não é mo­

ço geralmente conhecido nesta lo­
calidade, mas é merecedor de 
toda estima c consideração. 
Cumprimentamos também, por 

nossa vez, á s. s. e lhe agradece­
mos a visita com que nos distin-
guio. 

Cobrança de divida 
Sabemos que o sr. dr. Anto-
nio de Sousa Freitas, conceitua­
do clinico desta cidade, acabou 
de mandar citar agora ao sr. Jo­
sé Galvão de França Pacheco, 
abastado proprietário de uma 
das fabricas de tecidos do Salto, 
para pagar áquelle honorários 
médicos por este impugnados. 
Consta-nos que osr. José Gal­

vão já contractou advogado para 
defendel-o, porque entende não 
dever mais nada ao sr. dr. Antô­
nio de Freitas, em face de um tal 
ajuste de contas realisado já en­
tre ambos, ha algum tempo atraz, 
a respeito desses honorários mé­
dicos. 

Fabrica de velas e óleos e 
sabão 
O nosso amigo Joaquim Tho-
rnaz Pacheco Jordão, proprietá­
rio d'esta boa fabrica, acabou de 
introduzir agora no seu estabele­
cimento industrial novas e aper­
feiçoadas machinas para a fabri­
cação das Velas, óleos e sabão. 
Tivemos oceasião de ver na fa­
brica, que outro dia visitamos, 
uma quantidade enorme de óleos 
próprios para pharmacias e unta-
dura de machinismos, taes como 
óleo de ricino, de nogueira da ín­
dia, ds chá da índia, de semente 
de algodão, de amendoim, de au-
dassú, de mocotó, de ipanimina, 
eic. etc. tudo já fabricado por 
meio das novas peças mechani-
cas que o nosso amigo Joaquim 
Thomaz adquirio. 
Quanto ás velas, são bem boas 

as fabricadas pela nova machina 
vinda de Hamburgo agora para 
isso. Essa machina é tocada á ma-
nivella, e uma das mais próprias 
para o fabrico das velas esteari-
nas, e pode uma sò pessoa fazer 
n'ella mil velas por dia. 
Quanto ao sabão, existe de va­

rias qualidades, desde o inferior 
até o melhor. Vimos i mas trez 
qualidades de sabão que podem 
supprir perfeitamente o sabonete 
estrangeiro. 
Parabéns, pois, ao nosso ami­

go Joaquim Thomaz Pacheco Jor 

cios, fraquezas e violências. 
Portanto, é maU patriótico, 

justo e razoável, não nos preoc-
cuparmos com essas futeis prt-
tençóes, mas procurarmos aper­
feiçoar o que temos, até que a 
sabedoria humana possa desco­
brir um novo—modas pivendi,— 
que mais eíricazmente assegure ao 
homem a maior somma possível 
de felicidade. 
Tanto mais quanto é certo que, 

em vista das doutrinas ohiloso-
phicas e actos dos nossos moder-
nissimos reformadores,—essas re­
publicas e monarclüas—são cousas 
tão detestáveis que devem ser 
quanto antes arrasadas, para da­
rem logar a essas novíssimas In­
stituições que não admittem o 
principio da authoridade, a famí­
lia ea propriedade, negandomes-
mo que Jesus-Christo, Deus, or­
denou que se desse a César o que 
a César pertencesse. 
Para prova do exposto aqui 

transcrevo uma parte final da 
proclamação dos communistas, 
nesta ultima queda do Império 
Francez do governo de Luiz Na-
poleão—; sim, d'essa Franca mes­
ma que em 6o annos tem tido 22 
coiístttuições, e para se assegurar 
na republica tem decretado a ex-
patriação dos legitimistos. 
A proclamação communista, 

eil-a : 

« Arevolução. originada na i-
uiciativa popular de 18 de Mar­
ço, inaugura a nova era da poli-

dão pelo impulso que tem dado á'tica experimental, positiva, scien 
sua fabrica no sentido de vei-a 
progredindo sempre, e fazemos 
votos para que continuamente o 
amigo colha vantajosamente o 
frueto de seu trabalho. 

SEC CAO LIVRE 

O sr. José Ga! vao o ppoz em 
bargos ao arbitramento da cont; 

Vaccina animal 
Communícam-nos os drs. Cas­

tro e Lopes que procederam á 
colheita da vaccina animal no vt 
tello deixado nesta cidade pelo 
dr. Dodsworth, cm vista de não 
poder ser directamente procedi­
da a vaccinação por "causa do 
tempo chuvoso que grassou à se­
mana finda. 

A polpa vacnuica se acha cui­
dadosamente encerrada em tubos 
á disposição das pessoas que 
queiram ser vaccinadas, poden­
do para tal fim se dirigirem áqucl-
les facultativos. 

Clinica medico cyrurgica 
O dr. Lopes durante o mez de 

Agosto findo, deu em seu gabine­
te 57 consultas a diversas pesso­
as pobres, sendo destas homens 
27, mulheres 20 e creanças 1 o . 

A republica pelo Império 

111 

Affirmam os propagandistas 
que a republica é o futuro governo do 
mando. Se os que com tanta segu­
rança usam desta linguagem não 
resguardarem o pensamento de (i0íj espaços da historia.» 

tifica. Dá fim no antigo mundo ofjid 
ai e clerical, no militarismo, do 
funecionalismo, do departamen­
to : cumpre que a França desar­
me Versalhes, manifestando so-
lemnernente sua vontade irresistí­
vel ; uma vez que se ha de utili-
sar de nossas conquistas, é dever 
seu assumir a solidariedade de 
dossos esforços, acompanhando-
nos. fiel allíada, nesta peleja, cujo 
desfecho será—ou a yiçtoria da i-
déa communista—ou a ruina de 
Pariz. 

« Nossa missão oh / cidadãos 
de Pariz, é confirmar a revolução 
moderna mais ampla e fecunda que 
haia defendido seu esplendor pe-

Foram aviadas 
pharmaceuticas. 

65 

alliciar com ella as pessoas sisu­
das, mas pouco illustradas, não 
hesitaremos cm declarar que se­
melhante afirmativa não é mais 
que unia pretenção infantil--- ou 
absurda !... 
Sem nos reportarmos a eras 

passadas, o que vemos no pre­
sente ?—Progresso immenso c in­
acreditável em todos os ramos 
da actividade humana, no com-
mercio, na industria, nas artes e 
sci.encias.—Ora, se a ninguém ho­
je e dado medir a influencia que 
a maravühosa descoberta e appli-
caçãodo vapore da electricidade, 
por exemplo, só por si ha de c-
xercer na vida econômica, politi 
cae social das geraçõesvindouras, 
como é, pois, que desde já se po­
de affirmar que a republica será a 
forma do seu governo ? 
Por outro lado, se n'esses tem­

pos que hqo de vir devem os po­
vos ter checado ao mais alto grau 
de illustrac ío, c, pois, irrisório 
acreditar-se que, qara que se pos­
sam reger, tenham de regressar 
muitos séculos, e de socorrer-se 
á uma fôrma de governo tão ve­
lha e carcomida, e por isso igud 

formulas ! á realeza absoluta, despotica, e 
'como ella sujeita nos mesmos yi-

Vê o leitor que o comrnums-
mo, um pouco mais adiantado do 
que a republica, já fez ouvir sua 
palavra nesta celebre proclama­
ção ! 

Si ao menos o gênio da revo­
lução, tentando derribar nossas 
instituições, nos quizesse dar por 
qualquer modo a segurança de 
que empregaria a força mágica do 
seu poder para um só dia trans­
formar nosso caracter, nossos há­
bitos e paixões, ou para de im­
proviso crear nossos homens ha­
bilitados para os nossos cargos,... 
não temeríamos tanto pelas íataes 
conseqüências d*uma revolução 
política ou social. 

Mas, tentar-se destruir"o que 
existe, e que ha tanto custo tem 
sido construído, e proclamar-se 
novo regimen iuteiramente diver­
so do que possuímos, para ser de 
alto a baixo praticado pelas mes-
missimas pessoas não affeitas, e 
que vivem cheias de animosida-
des, lutando.... isso nos parece 
loucura rematada. 

U m distinetq escriptor affir-
ma : — «que. em regra, toda a con­
stituição políticad'uin povoe boa, 
desde que é executada com espi­

rito de recüdáo e lealdade, e 
conclue, que a grandeza, ou a 
desgraça crumâ nação não depen­
de tanto de suas instituições co­
mo da sabedoria, do patriotis­
mo, ou da incapacidade dos ho­
mens .» 
Assim, pois, entendemos que 

não devemos auxiliar, mas com­
bater a propaganda no empenho 
que tem de substituir o império 
pela repuqMca. 
Tendo ha três mezes appareci-

do nesta cidade um jornal—que 
se manifestou francamente repu­
blicano, certamente abriu a porta 
á que um legitimo conservador, se 
bem que de muito pouca instruc-
ção, pedisse, e obtivesse, do dis-
tineto cidadão director-gerente 
da Imprensa Ytuana, as columnas 
deste jornal, e ahi com a lingua­
gem própria de um filho do povo 
que falia ao povo,—não com es­
ses apparatos da eioquencia, e 
sim cheio de puro amor por sua 
querida pátria, tenha discutido 
assim o estado actual da nossa 
política, em relação á republica. 

Ytú, Setembro de/888. 

O velho conservador 

a 

Attenção 
Chamamos a attenção do sr. fis­

cal para o que dispõe o art. 46 
do nosso código de posturas. N o 
pateo da Matriz s. s. encontra­
ra a qualquer hora do dia a infrac-
ção do mesmo ! ! ! / 

Ytú, Setembro de 1888. 
O interessado. 

AGRADECIMENTO 

penhoradissímo pela prova-
estima e consideração de que fui 
alvo hontem á noite, nesta cida*r 
de, prova essa manifestada perr£ 
meu bondoso amigo, o sr. Jos-é 
Rizzo, que, trazendo em sua corrV 
pannia a distineta banda musical 
«Lyra Ytuana» ao hotel do Braz, 
dessa cidade, onde me achei hos 
pedado, veio comprimentar-me. 
C portanto, do meu dever a-

gradecer esta fineza e honrosa 
manifestação ( de que não me jul­
go merecedor ) a esse distineto 
cavalheiro, que mnito eleva a co­
lônia italiana desta localidade, e 
bem assim á briosa corporação 
musical, offerecendo-Ihes os 
meus limitados prestimos na ca­
pital de S. Paulo, onde resido. 

Ytu, 3 de Setembro de 1888. 

José de Castro Vasconcellos 

Aviso 
Pelo presente, na qualidade de fis­

cal da câmara municipal desta cida­
de, avizo aos srs. negociantes, em 
geral, e aos donos de officinas, que 
nos primeiros dias de Outubro do 
corrente anuo, se fará a competente 
correieão, segundo o disposto no có­
digo de Posturas. E a todo aquelle 
que não se tiver com suas licenças le­
galizadas será applicada a multa da 
lei. 

Uú, 31 de Agosto de 1888. 
Luiz Dias Aranha 

Fiscal 

Festa de N. S. do 
Monte-Serrate 

O abaixo assignado. zelador da 
Igreja de N. S. do Monte-Serra­
te do Salto, communica a todos 
os lieis devotos que haverá na 
freguezia, no dia 8 de Setembro 
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próximo vindouro, missa canta­
da e-procissão á tarde, com ser­
mão á entrada. 
Convido, portanto, á todos os 

christãos para assistir á esses a-
ctos religiosos. 

Salto, 21 de Agosto de 1888 

Octaviano Pereira Mendes. 

EDITAES 
O dr. João Thomaz de Mello 
Alves,juiz de direito de orphãos, 
interino, da comarca especial 
de Ytu etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem ou delle noticia tive­
rem que no dia 27 de Setembro 
p. futuro, as onze horas da ma­
nhã, na porta da câmara munici­
pal, ierão postos em praça pu­
blica de venda e arrcmatação, a 
quem mais der e maior lanço of-
ferecer, os bens pertencentes á 
herança de d. Francisca Ayres 
do Amaral Souza, que são os se­
guintes : 1 mobília de sala de visi­
tas constando de 17 peças por... 
400.000 rs. ; 1 par de candela­
bros por 20.000 ; 2 pares de va­
sos, a três mil rs., 6.000 : 1 lam-
peão de kerosene 6.000 ; 1 mar­
quesa francesa e colxão 2D.ooo ; 
1 dita ordinária e colxão 10.000; 
1 lavatorio ordinário 12.0000 ; 
1 mesa de jantar 40.000 ; 1 eta-
gere 40.000 ; 1 mobília de varan­
da 60.000 ; 1 relógio de pare­
de 20.000 ; 1 estante 5.000 ; 1 
mesa com gaveta, 8.000 ; 1 pape-
leira 8.000; 1 lavatorio ordiná­
rio 2.000 ; 1 banco 1.000 ; 1 ca­
bido 2.000 ; 1 lavatorio com es­
pelho pequeno 12.000 1 dito de 
3 pés 4.000 ; 1 cama para crian­
ça 8.000 ; 1 marquesa francesa 
com colxão 2o.ooo; 1 criado 
mudo 8.000 ; 1 mobília singela... 
40.000 ; 1 cadeira para criança 
3ooo ; 1 mesa com gavetas 
8.000 ; 1 mesa grande 4.000 ; 1 
dita menor 6.000 ; t banheira. . 
6.000 ; 1/2 aparelho incompleto 
de louça pó de pedra 15 .000 ; 1 
dito de chá e café 20.000 ; 12 es-
teirínhas para forrar pratos 
6.000 ; 12 copos de christal... 
1 2.000 ; 8 ditos ordinários 3.000 
24 cálices 6.000 , 2 campoteiras 
6.000 ; 1 relógio de nikcl i5.ooo; 
1 despertador 8.000 ; 1 par çasti-
çaes de prata 4.000 ; 1 par de di­
tos menores 37.400 ; 12 fa:as,i2 
colhefes, 12 garfos, 12 colheres 
para chá, 1 concha para assucar, 
1 eolhersinha avulsa, 1 dita co­
lher para sopa, 1 par de trinchan-

:-tes, pesando tudo 639 oitavas de 
prata por 127.800 ; 1 escriva­
ninha de prata, 26.000 ; 20 five­
las de prata, 12.000; 1 cabeção 
de prata 7.600 ; 1 par de canas-
trinhas 10.000; i mesinha com 
armário 6.000 ; 2 ditas ordinárias 
por 2.000 ; 1 estante pequena.. . 
2.000 ; 1 mesa sem gaveta 2.000 ( 
1 cama com colxão 6.000 ; 1 cai­
xa grande 2.000 ; 1 mesa redon­
da 20.000 ; 1 dita sem gaveta..,. 
2.5oo ; 1 dita com gaveta 3.000 ; 
2 marquesas com colxão por. ... 
12.000 ; t armário 6.000 ; 1 me­
sa de jantar 6.000 ; t dita me­
nor 4.000 , 1 lavatorio de ferro 
2.000; 1 licoreiro 7000 ; 1 fer­
ramenta de carpinteiro 10.000 ; 
1 piano de Herz 700.000 ; 1 ca­
ma de ferro b.000 ; 1 marquesa e 
colxão 2.5oo ; ícarroça nova e 
arreios 1 10.000 ; 2 carros arreia-
dos a 90.000, 180.000 ; 1 bolan-
deira e pertences para moinho 

5o.000 ; 1 caixão grande 20.000 ; 
1 ventilador para formigas 
20.000 ; 1 serrote braçal 10.000 
taboas de cabreuva e retalhos de 
madeira por iS.ooo ; 4 praoxõe.s 
e 1 cabeçalho de cabreuva, por 
20.000 ; 1 debulhador de milho 
70.000 ; 1 laço de couro 5.000 ; 
1 troly arreiado por 200.000 ; 
17 bois carreiros a 45.000 cada 
un, 765.000 ; 1 vaca com cria, 
90.000 ; 1 dita dita 75.000 ; 1 di­
ta dita 70.000 ; 1 dita dita 
65.000 ; 11 ditas dita a 40.000, 
44.0.000 ; 36 vacas sem cria a 
40.000, 1:440.000 ; 10 novilhos 
de 2 annos, a 20.000, 200,000 ; 
27 garrotes e novilhos de 2 annos 
a 25.000, 675.000 ; 3o cabeças 
de 2 annos para menos, a 12.000 
36o.000 ; 23 vacas com crias a 
45.000, 1 :o35coo ; 1 t >uro 
90.000 ; 2 ditos amarrellos a 
5o.000 100.000 ; 3g cabeças di­
versas, a 25.ooo, 975.000 ; 1 ca-
vallo pampa ?.5o.ooo ; 1 dito tor-
dilho 100.000 ; 1 dito pangaré... 
70.000 : ,1 dito de nome patacho, 
60.000 ; 1 dito marca-fogo 
5o.000 ; 1 dito tordilho pequeno 
40.000 ; 1 parelha de bestas ga-
teadas para troly por 100.000 ; 
} moinho de rodeiro por 200000 
1 monjolo 25.ooo ; 1 machina 
de beneficiar café i:5oo.ooo; 
25.ooo pés de café em bom esta­
do por 7:5oo.ooo. 
Estes bens vão á praça á re­

querimento de credores para so­
lução do passivo. 
O cafesal, gado, animaes, ma­

china e alguns moveis estão à dis­
posição na Fazenda Santa Cruz,e 
os demais moveis na casa de re­
sidência do inventariante José An 
lonio de Souza, para serem exa­
minados pelos pretendentes, que, 
caso queiram lançar nos referi­
dos bens, deverão comparecer 
no dia, lugar e hora acima desi­
gnados. Para que chegue a noti­
cia de todos mandei passar o pre­
sente, que será affixado no lugar 
do costume e publicado pela im­
prensa. Dado e passado nesta ci­
dade de Itu, aos 29 de Agosto de 
1888. Eu João Carlos de Camar­
go Teixeira, escrivão o escrevi. 

João Thomaz de Mello Alves 

O dr. João Thomaz de Mello Alves, 
juiz substituto do de direito, em e-
xercicio pleno desta comarca espe-
cialde Ylú. 

Faço saberaosque opresenteedital|vi 
rein ou delle noticia tiverem que no 
dia I' de Setembro próximo futuro 
começa a correr o prazo de 3o dias 
para a revisão do alistamento geral 
dos eleitores desta comarca abragen-
do os municípios de Itú, Indaiatuba e 
Cabreuva, e que na forma da lei ne-
cnliumidadão será reconhecido elei­
tor sem que o requeira por eseriplo 
de próprio punho e com assignatura 
sua, salvo o caso de impossibilidade 
physica, provada com documentos, 
em que se admittc Procurador espe­
cial e juntando á petição os documen­
tos declarados nos Decretos n- 30^9 de 
9 de Janeiro de 1881 en- 3122 de 7 
de Outubro de 1882. Outro sim faço 
publico que dentro do referido praso 
de 30 dias deverá ser requerido com 
os documentos legaes a eliminação 
dos eleitores alistados nos annos an­
teriores e nos seguintes casos : de 
morle, mudança de domicilio para 
tora da comarca, de perda dos ditei-
los de cidadão, suspensão doexercício 
de direitos políticos, fallencia sem ro-
habilitaçao ou inlerdicção da geren­
cia dos próprios bens. Os eleitores 
mudados para esta comarca podem 
requerer sua inclusão no alistamento, 
provando o seu novo domicilio desde 

um anno antes e exhibindo seu titulo 
th eleitor com a declaração da mu­
dança ou em falta deste titulo, certi­
dão de sua eliminação do alistamen­
to em que se achava o seu nome. Os 
cidadãos mudados de domicilio para 
parochias comprehendidas nesta co­
marca, também podem requerer a 
transferencia de seus nomes para o a-
listamentoda parochia de novodomi-
cilioe juntando o titulo de eleitor pa­
ra as necessárias declaraçços. Em 
conformidade com o regulamento de 
13de Agosto de 1881 art. 27§1" os 
requerimentos me devem ser entre­
gues dírectamente, em casa de mi­
nha residência, todos os dias uteisdu-
rante o praso para o alistamento, das 
10 horas da manhã ás 4da tarde. E 
para que chegueaoconhecírnento de 
lodosos interessados, mandei lavrar 
o presente que será affixado nesta ci­
dade no logar do costume, e na por­
ta da egreja matriz de Indiaatuba e 
Cabreuva, e publicado pela imprensa. 
Dado e passado n'esta cidade de 

ltú, aos 30 de Agosto de 1888. Eu Jo­
ão Xavier da Costa, escrivão o escre­
vi.. 

João Thomaz de Mello Alves. 

Galvão de Barros 
Z7MTXQ' r 

De volta de S. Paulo, acham-se á 
disposição de seus íreguezes os seus 
limitados prestimos. 

Rua da Palma, sua residência. 

ANNUNCIOS 
AOS m. FAZENDEIROS 1 msum 
Um professor francez, de 40 annos 

de idade, oflerece-se para lecionar 
nas fazendas : portuguez, francez, 
mathematicas, historia, desenho li­
near, agrimensura e escnpturação 
mercantil. 
Quem precisar pode dirigir-se, p*ra 
referencias, aos srs. Flaquer à Rocha 
ou ao sr. dr. Alvim, em Itú, e tam­
bém ao sr. João Novaes Portei Ia, em 
Porto-Feliz, em cuja casa o annuu-
ciante lecciona ha dous annos. 
OfFerece-se também como guarda-li-

vrosde qualquer gênero de commer-
cio, banco ou industria, lendo uma 
longa pratica e habilitações que po­
de certificar. 

TRABLHADORES 
Precisa-se de trabalhadores na-

cionaes, para fazer-̂ e a moagem 
na fazenda do Pirahy. 
Paga-se muito bem. 
Trata-se na fazenda com o ad­

ministrador, o sr. Joaquim Octa 
viano da Cunha o e 
Ytú com o abaixo assignado. 

Octaviano Pereira Mendes. 

Do dr. Theodoro Reichert, con­
tendo pert© de 2.000 receitas; 
livro de grande utilidade para 
médicos, pharmaceuticos, azen-
deiros e chefes de famlias ; ven­
de-se no escriptoiio desta folha. 

r^ os : 

Brochado 4.000 reis 

Encadernado 5.000 reis 

Antônio Corrêa 
s 

, A 
Os advogados drs. 

de Campos Mesquita, João de Deu? 
Sampaio e solicítador Orozimbo Maia 
encarregam-se de levantamento de 
empreslimos nos bancos do Brazil o 
outros sobre penhor agrícola, hypo-
thocaseletras para o que têm em S' 
Paulo um aclivo correspondente. 
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( A ) õ—3 Companhia Ytuana 

Festa do Salto 
Horário para trens de Ytú ao Salto e 
vice versa, nos dias 7, 8 e 9 de Setem­
bro de 1888. 

BlA 7 SEXTA FEBRA 
De Ytú as 4 horas da tarde.— Do Salto 

as 8 horas da noite. 

JHA 8 SABBASO 
De Ytú asOhoras da manhã e depois das 

11.15 da manha em diante partirão trens 
até as 2 horas da tarde, havendo nrn trem 
as 4 horas da tarde, que será o ultimo 
trem.— Do Salto partirão trens depois da 
procissão, sendo o ultimo as 10 horas da 
noite. 
N'este dia não serão enittidos bilhetes 

pelo trem P 3 (10. 50) para o Salto. 

BÍA 9 HGMÍNGG 
De Ytú as 4 horas da tarde. — 

Do Salto as 8 horas da noite. 
N O T A . — Os passageiros dos trens ordinários não poderão via­

jar pelos trens especiaes, bem assim os bilhetes especiacs só darão direito a volta somente até o dia 9 pelos trens especiaes. A. F. P A U L A SOUZA. TNSPECTOF GEBAI . 
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AO EMPÓRIO DE NOVIDADES 

Único estabelecimento onde o respeitável publico encontra um 
verdadeiro sortimcnto de algodão da fabrica Pereira Mendes & 
Comp. 

Miudezas de armarinho com especialidade no artigo—tiras bor­
dadas, louça, ferragem e molhados ; os preços r.ão os mais bara­
tos possíveis ; rogamos, pois, não comprarem sem primeiro visitar 
o muito conhecido estabelecimento denominado «Empório de No­
vidades»), e então ficarão convencidos da realidade. 
Grande deposito de sabão de diversas fabricas da Província e do 

Rio de Janeiro, velas, óleos, kerozene etc. 
Vende-se muito barato para desempatar. 

!\0 EMPÓRIO DE 
P. JORDÃO & MORAIS. 

Empório Typographico 
E 

AGENCIA COMMERCIAL 
33 II! t FLOREM DE ABREU 53 

S ÍMU mmú 
1CA 

DE 

JwlAV&S CL© Ai 

si •Jt mv 

Luvas sobre medida cm U M A H O R A , sortimento completo de 
juvas de 1 a 20 botões, perfumaria fina, todos artigos escolhidos. 

Fazem todas as qualidade de luvas de peliica, pelle da Suécia, 
amurça, luvas de phantasia, etc. 

Reccbem-sc encommcnda por atacado e a varejo. 

FABRICA DE TECIDOS E FIAÇÃO 
— DE — 

Al£o5ão branco Ae todas as paliflaíles. Vendas por atacado 

PEREIRA MENDES & 0a 

Deposito ^agencia em S. Paulo na casa de PRADO, 
C H A V E S & C O M P , á rua da Estação n. 6. 

IIMÍÍ 
COM 

CASA 1)1 GOHHSSOBSI KffifflS 
Bccebem Iodos os gêneros do paiz 

Í3-RBÁ li BS AGOSTÕ-18 

CAMPINAS 

MA IflFÍ 

ANOEL 
S DE ABRE 

PttECOS SEM RIVAES 

m 2 Q 
Largo do Rosário 

N. 3 

S. FATJLO 

CONCERTAM-SE 

RELÓGIOS 
MACHINAS DE COSTURA, CUXAS DE MUSICA, ETC. 

P R E Ç O S MÓDICOS, A DIHHEIPwO A' V I S T A 

ITU 
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